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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume III aborda a Enfermagem como atuante na Atenção 
Básica e Hospitalar, trazendo publicações sobre Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), segurança do paciente, aplicação de protocolos assistenciais, 
controle de infecção hospitalar, dentre outros.

As pesquisas abordam os mais variados públicos, desde o paciente neonatal, até 
a prestação de cuidados ao idoso e cuidados paliativos. A sensibilidade diferenciada 
diante das especificidades inerentes a cada público promove o conhecimento 
e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a prestação dos 
serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais satisfatórios.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada tanto ao neonato quanto ao paciente que necessita de 
cuidados no fim da vida. Para tanto, se faz necessário o preparo e qualificação 
profissional para tal função, não apenas em um contexto científico como, também, de 
promoção da humanização da assistência. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A lesão por pressão é considerada 
um grave problema de saúde, a incidência dessa 
patologia vem aumentando devido a maior 
expectativa de vida da população, tornando-se 

fundamental a investigação, acompanhamento 
e assistência. Objetivo: de avaliar as 
evidências disponíveis na literatura sobre a 
atuação do enfermeiro na prevenção de lesões 
por pressão na unidade de terapia intensiva. 
Metodologia: Foi realizada uma revisão 
integrativa da literatura, buscando nas bases de 
dados MEDLINE, BDENF, LILACS e SCIELO 
as evidências cientificas sobre a atuação do 
enfermeiro na prevenção de lesão por pressão 
na unidade de terapia intensiva no período de 
2013 a 2018. Resultados: Foram encontrados 
15 artigos que correspondiam aos critérios de 
inclusão deste estudo o qual 09 foram da base 
de dados BDENF, 03 da base de dados LILACS 
e 03 da base de dados SCIELO, na base de 
dados MEDLINE não foram encontrados artigos 
que correspondessem aos critérios de inclusão 
desta pesquisa. Conclusão: Os enfermeiros 
têm grande importância na prevenção da 
lesão por pressão, com bom conhecimento, 
entretanto se faz necessário maior investimento 
em educação continuada. 
PALAVRAS–CHAVE: Lesão por pressão. 
Enfermagem. Unidade de terapia intensiva.

NURSES’ PERFORMANCE IN THE 
PREVENTION OF PRESSURE INJURIES 
IN THE ICU: INTEGRATIVE LITERATURE 

REVIEW
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ABSTRACT:Pressure injury is considered a serious health problem, the incidence of 
this pathology has been increasing due to the longer life expectancy of the population, 
making investigation, follow-up and care critical. Objective: to evaluate the available 
evidence in the literature on the role of nurses in the prevention of pressure injuries in 
the intensive care unit. Methodology: An integrative review of the literature was carried 
out, searching the MEDLINE, BDENF, LILACS and SCIELO databases for the scientific 
evidence on the nurse's role in the prevention of pressure injury in the intensive care unit 
from 2013 to 2018. Results: We found 15 articles that met the inclusion criteria of this 
study, of which 09 were from the database BDENF, 03 from the LILACS database and 
03 from the SCIELO database, in the MEDLINE database there were no articles found 
that corresponded to the criteria inclusion of this research. Conclusion: Nurses have 
great importance in the prevention of pressure injury, with good knowledge, however, it 
is necessary to invest more in continuing education.
KEYWORDS:  Pressure injury. Nursing. Intensive care unit.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A lesão por pressão (LPP) é considerada um grave problema de saúde, sendo 
que a incidência dessa patologia vem aumentando devido a maior expectativa de 
vida da população, tornando-se fundamental a investigação, acompanhamento e 
assistência desse tipo de lesão por serem conduzidos pela equipe de enfermagem 
em especial o enfermeiro (MORAES et al, 2016).

Diante disso a lesão por pressão pode ser conceituada como danos na 
continuidade da pele ou tecidos subjacentes, que em geral apresenta predomínio 
em regiões ósseas. Podem ser provocadas por pressão intensa que ocasionam a 
interrupção sanguínea de uma determinada área devido à uma pressão, cisalhamento, 
fricção e umidade aplicada na pele e tecidos subjacentes por um longo período em 
proeminências óssea como o sacro, cóccix, ísquio, trocânter e calcâneo em uma 
superfície dura que acomete principalmente pacientes graves com longa permanência 
e com imobilidade no leito (ALENCAR et al, 2018).

Estudos em âmbito internacional afirmam que há uma prevalência de 4,0% a 
49% e uma incidência de 3,8 a 12,4% de pacientes internados em instituições de 
saúde que desenvolvem algum tipo de lesão por pressão, por isso a importância em 
pesquisar o assunto e articular estratégias para diminui-las através da prevenção e 
identificação de fatores de risco.(TEIXEIRA  et al, 2017).

No Brasil os índices de incidência e prevalência são similares aos relatos na 
literatura mundial pelos números de casos novos de 38,9% em pacientes internados 
(SANTOS, 2013).

Diante desse contexto a equipe de enfermagem tem grande importância, pois 
devem realizar cuidados diários com a pele do paciente, agregando conhecimentos 
sobre os fatores de risco e as complicações decorrentes das lesões por pressão, 
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possibilitando a classificação do grau de dependência da enfermagem e de 
prescrições de cuidados necessários para a prevenção do desenvolvimento das 
lesões (OLIVEIRA, 2018)

Visando contribuir e somar esforços para a melhoria da assistência de 
enfermagem, propôs-se o seguinte estudo com o objetivo de avaliar as evidências 
disponíveis na literatura sobre a atuação do enfermeiro na prevenção de lesões por 
pressão na unidade de terapia intensiva.     

2 | 	MÉTODO DE ESTUDO

Para atingir o objetivo proposto foi realizada uma Revisão Integrativa de Literatura 
- RIL, que segundo Broome (2006) é um método específico, que resume o passado 
da literatura empírica ou teórica, para fornecer uma compreensão mais abrangente de 
um fenômeno particular. Esse método de pesquisa objetiva traçar uma análise sobre 
o conhecimento já construído em pesquisas anteriores sobre um determinado tema. 
A revisão integrativa possibilita a síntese de vários estudos já publicados, permitindo 
a geração de novos conhecimentos, pautados nos resultados apresentados pelas 
pesquisas anteriores.

Este estudo baseou-se na pesquisa de artigos publicados no período de 2013 a 
2018, em periódicos científicos nacionais disponíveis na Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval 
Sistem (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Base de dados 
de Enfermagem (BDENF). Foram selecionados os seguintes descritores em Ciências 
da Saúde (DECS): lesão por pressão, prevenção, Unidade de terapia intensiva e 
Enfermeiro. Foram realizadas associações com as palavras chave: Enfermeiro, Lesão 
por Pressão e UTI.

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados em periódicos ou base de 
dados nacionais, disponibilizados na íntegra e publicados no período estabelecido. 
Os critérios de exclusão foram: artigos publicados em anais de congressos, teses e 
dissertações que não estavam disponíveis na integra nas bases de dados, textos que 
não foram publicados na língua portuguesa, artigos não disponibilizados gratuitamente 
e artigos onde a enfermagem não era citada.

A análise dos dados coletados foi realizada de acordo a análise de conteúdo.

Para análise qualitativa será utilizada a “Analise de Conteúdo Temático de Bardin 
(ACTB)”, cujo objetivo é compreender o sentido das comunicações e suas 
significações explícitas e/ou ocultas. Segundo Bardin (2009), a análise de conteúdo 
resume-se a um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição das mensagens, 
indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos ás condições de 
produção/recepção destas mensagens. 

As análises do estudo serão apresentadas na seguinte sequência: descrição 
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dos dados de identificação das publicações (autores e ano), do Estado e Instituição 
sede do estudo e do tipo de revista científica; e a seguir organizados em um quadro, 
que descreverá as características metodológicas dos estudos, classificando-os de 
acordo com o delineamento de pesquisa e nível de evidências; descrição da análise 
propriamente dita, agrupada em, categorias ou temas.

Por se tratar de um estudo de revisão de literatura, não houve a necessidade da 
aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

3 | 	RESULTADOS

Do universo de 162 (cento e sessenta e dois) trabalhos científicos sobre a atuação 
do enfermeiro na prevenção da lesão por pressão, somente 15 (quinze) estavam 
dentro do que foi proposto pelo objeto deste estudo. Os conteúdos analisados foram 
ordenados segundo o eixo temático proposto que reuniu a base da redação e análises 
contextualizadas de acordo com trabalhos e suas fontes no período de 2013 a 2018.

Os estudos que foram selecionados entretanto após a leitura do seu resumo 
ou de todo o artigo, que não atenderam ao período definido de publicação, ou que, 
embora em seu título fizessem as referências solicitadas ou que de alguma forma 
remetesse às mesmas, não se tenha evidenciado em seus resultados as evidências 
científicas sobre atuação do enfermeiro na prevenção de lesões por pressão na uti, 
oportunamente foram excluídos. A amostra final desta revisão foi constituída por 15 
(quinze) artigos científicos, selecionados pelos critérios de inclusão previamente 
estabelecidos. 

N° de estudos Encontrados Pré- 

selecionados

Excluídos Duplicados Incluídos

Base de Dados

MEDLINE 88 0 88 - 0

LILACS 22 9 19 - 3

BDENF 28 16 19 - 9

SCIELO 24 4 21 - 3

Tabela 1. Relação dos Artigos Encontrados, Pré-selecionados, Duplicados, Excluidos e 
incluídos.

Fonte: Autores



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científi co 3 Capítulo 11 110



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científi co 3 Capítulo 11 111

Tabela 2. Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, segundo periódicos, títulos, 
autores e ano de publicação.

4 |  DISCUSSÃO

Para Vasconcelos e Caliri (2017) embora se reconheça a multicausalidade da 
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LPP e a necessidade de uma abordagem interdisciplinar, é notório que a equipe de 
enfermagem é responsável pela assistência direta e contínua aos pacientes, o que 
lhe confere responsabilidade direta na prevenção desse problema. Portanto, com 
base no conhecimento atual, é evidente a necessidade de uma prática baseada em 
evidências, a fim de assegurar uma assistência de qualidade ao paciente.

Partindo do mesmo princípio Siman e Brito (2016) afirmam que a equipe de 
enfermagem é o grupo de profissionais de saúde mais envolvido no processo de 
prevenção de agravos e a forma mais segura para isso, é a eliminação de todos os 
riscos. Para tanto, o profissional precisa entender os riscos e o danos potenciais, 
compreender melhor o serviço e todos os processos que o envolvem e permanecer 
vigilantes durante a assistência.

Segundo Silva, Palu e Brusmello (2018) a atuação da equipe de enfermagem é 
fundamental na prevenção da LPP, visto que, ao fazer o reposicionamento contínuo 
do paciente no leito, permite a eliminação da pressão contínua da pele e possibilita a 
estes profissionais a observação de fatores contribuintes da lesão, como cisalhamento 
e hiperemia da pele.

Uma dessas práticas é destacada por Mendonça et al (2018) que em seu estudo 
relata a importância de evitar a umidade, a sujidade e os vincos nos lençóis na prestação 
dos cuidados de enfermagem, pois a presença desses fatores aumenta o risco de LPP.  
Destacando a necessidade da inspeção dos lençóis a cada mobilização do cliente 
no leito, uma vez que a sua troca é preconizada, sempre que houver necessidade, 
além da avaliação criteriosa e individualizada que atenda às necessidades reais dos 
clientes e a tomada de decisão do enfermeiro sobre o cuidado da pele do cliente 
crítico.

Ainda sobre os meios de prevenção das LPP, o estudo de Benevides et al (2017) 
destaca a temática do uso de superfícies de apoio na assistência de enfermagem 
e que o uso dessas tecnologias, principalmente as relacionadas à alternância de 
pressão ou tecidos sintéticos, reduzem a incidência de LPP em pacientes críticos 
com alto risco para desenvolvimento de lesões, assim como as superfícies de suporte 
(como colchões, almofadas e travesseiros) utilizadas para redistribuição de pressão 
ajudam a reduzir o risco, pois distribuem a pressão e protegem as proeminências 
ósseas.

Segundo Dantas et al (2013) no seu estudo sobre a assistência prestada à 
prevenção das LPP em pacientes internados na UTI, os enfermeiros reportaram a 
realização da mudança de decúbito rigorosa, de 2 em 2 horas, seguida avaliação de 
risco e discutem com outros colegas sobre as medidas a serem tomadas, vislumbrando 
as prioridades. Outro fator bastante evidenciado no relato dos enfermeiros é o reforço 
com a equipe para a higiene e hidratação da pele do paciente através de uso de 
ácidos graxos essenciais e hidratante corporal, além do cuidado com a disposição 
dos lençóis de forma a evitar dobras que favoreçam o aumento da pressão local.

Vasconcelos e Caliri (2017) ressaltam que para combater o problema, se faz 
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necessário ao invés de implementar ações para a prevenção ou recomendações 
de forma isolada, as instituições têm estabelecido programas de prevenção com o 
agrupamento de várias recomendações, apresentando-as em conjunto. A aplicação 
desse conjunto de ações ou conjunto de boas práticas de forma combinada apresenta 
mais resultados positivos do que a realização isolada de uma delas.

Corroborando com a afirmativa sobre o atendimento individualizado Albuquerque 
et al (2014) ressalta a importância da equipe de enfermagem na aplicação de estratégias 
de prevenção rotineira e sistematizada dos pacientes com comprometimentos na 
locomoção, o qual  foi verificada em seu  estudo, que a equipe de enfermagem auxilia 
na mudança de posição, colocando superfícies de suporte para redução da pressão 
e estabelecendo horários padronizados de mudanças de posição.

Além dos fatores externos como os mencionados anteriormente, o estudo de 
Rolim et al (2013) ressalta a preocupação dos enfermeiros quanto a fatores intrínsecos 
como a presença de infecções associadas ao risco para desenvolvimento de LPP. 
Neste aspecto, este estudo que foi realizado em UTI adulto, demonstrou que fatores 
como sepses, tempo de internação e risco alto e elevado na classificação da escala 
de Braden são fatores potencialmente associados à formação de LPP em pacientes 
acamados.

Segundo Alves, Borges e Brito (2014) destacam a importância da utilização de 
escalas de avaliação de risco para LPP em UTI como tecnologias de predição para o 
desenvolvimento das lesões, por a mesma conhecer o risco individual de cada pessoa 
e, assegurar o desenvolvimento de um plano de cuidados de enfermagem eficiente.

Corroborando com essa afirmativa Zimmermann et al (2018) enfatiza que a 
diminuição da incidência de LPP está diretamente relacionada à identificação do risco 
e uso de intervenções de enfermagem para prevenir o aparecimento da lesão. Assim, 
a identificação de uma escala com boa capacidade preditiva contribuirá para melhorar 
a precisão na tomada de decisão do enfermeiro para prevenção de LPP, contribuindo 
para as boas práticas no cuidado ao paciente crítico.

Com isso a utilização da Escala de Braden é necessária e precisa ser 
compartilhada pelos enfermeiros nos diversos turnos de trabalho e deve subsidiar a 
prescrição de enfermagem na prevenção de LPP em UTI (BARBOSA; BECARRIA; 
POLETTI, 2014).

Em contrapartida, o estudo de Rios et al (2016) afirma que apesar da equipe 
de enfermagem saber quais as formas de prevenção das LPP, notou-se, através de 
depoimentos, que o modo de realizar alguns meios de prevenção não acontecia de 
forma efetiva, além disto, observou-se também que alguns técnicos de enfermagem 
desconheciam a Escala de Risco Braden como forma de prevenção, mesmo a escala 
estando anexa ao prontuário de cada paciente aos quais eles têm acesso sempre que 
precisam.

Corroborando com isso, o estudo Baquehais e Dallarosa (2016) afirma que nesse 
contexto torna-se necessário ampliar e estimular o planejamento e implementação de 
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ações que promovam o acesso à capacitação profissional, visando ampliar e melhorar 
o cuidado ofertado a pacientes na unidade de terapia intensiva.

Estudar LPP é sempre necessário, uma vez que essa lesão é um problema de 
saúde pública frequente e pode influenciar na recuperação do paciente hospitalizado, 
especificamente em UTIs. Tornam-se necessárias novas pesquisas quanto à 
magnitude dessas lesões no Brasil, uma vez que é com fundamentação científica 
que será possível aplicar condutas ideais de prevenção e tratamento (MEDEIROS et 
al., 2017).

5 | 	CONCLUSÃO

A pesquisa pôde constatar que diante da literatura publicada no período do 
estudo, o enfermeiro é peça fundamental na prevenção das LPP.  As evidências 
cientificas mostram que se deve realizar a avaliação individual dos clientes, utilizando 
escalas como a de Braden para estabelecer o risco que os paciente correm de 
desenvolver uma LPP, sendo necessário traçar uma assistência individualizada.  

Desta forma a assistência de enfermagem é fundamental para diminuição da 
incidência das lesões de pele e que tal assistência deve estar embasada conhecimentos 
científicos em diversas áreas do campo de atuação do enfermeiro, de tal forma que 
possa garantir uma assistência segura e de qualidade. 

Entretanto, há estudos que demonstram a necessidade de maior investimento 
na educação continuada dos profissionais e a necessidade do incentivo institucional 
para a plena aplicabilidade das formas de prevenção das LPP.
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